
Re
vi

st
a

 D
eC

is
ÃO

 J
u

n
h

o
 2

02
3

1

PRESIDEnTE: LUiZ CaRLOs ReZeNDe e saNtOs

VICE-PRESIDEnTE DE SAÚDE 
Jair Francisco dos santos
DIREToR DE SAÚDE 
edison Feital Laeite
DIREToRA FInAnCEIRA 
Flávia Birchal de Moura
ConSELho GESToR:  
segUNDa iNstâNCia
edison Feital Leite
Marco aurélio Ferenzini

suplentes  
valéria Rodrigues Queiroz
guilherme azeredo Passos
JuÍZES DA CAPITAL  
Flávia Birchal de Moura 
Renato Luiz Faraco
suplentes  
Clayton Rosa de Resende
Cláudia aparecida Coimbra alves
JuÍZES Do InTERIoR  

elexander Camargos Diniz
Josselma Lopes da silva Lages
suplentes 
Fabiano garcia veronez
Marcelo Carlos Cândido
APoSEnTADoS 
ana Maria de Oliveira Froes
José Nicolau Masselli
suplentes 
Maura angélica Ferreira

José Maria dos Reis
ouVIDoR DA AMAGIS SAÚDE
auro aparecido Maia de andrade
PRoJETo GRÁFICo
Agência Graffo
DIAGRAMAÇÃo
Publicare Design
PRÉ-IMPRESSÃo/IMPRESSÃo
imprimaset

SuPLEMEnTo Do PLAno DE SAÚDE 
DA ASSoCIAÇÃo DoS 

MAGISTRADoS MInEIRoS

PLAnTÃo TELEFÔnICo FInAIS DE SEMAnA E FERIADoS (31) 99977-2860 ••• notícias da Amagis pelo Whatsapp ou Telegram (31) 99881-4367

Rua Albita, 194 • Cruzeiro Belo Horizonte • MG - Telefax: (31) 3079-3499 - e-mail: imprensa@amagis.com.br - www.amagis.com.br

Pela 12ª vez consecutiva, a Amagis Saú-
de recebeu o prêmio da União Nacional das 
Instituições em Autogestão em Saúde (UNI-
DAS), por ter ficado dentro da nota máxima 
do Índice de Desempenho da Saúde Suple-
mentar (IDSS), da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS). A premiação foi en-
tregue no dia 26 de abril, no encerramento 
do seminário da Unidas, em Brasília.

Na avaliação promovida pela ANS, a 
Amagis Saúde obteve o índice de 0,8651 na 
avaliação geral, sendo que a maior pontu-
ação é 1. Um dos fatores que influenciou no 
bom resultado foi a ‘Qualidade em Atenção 
à Saúde’, no qual são avaliadas as ações de 
promoção, prevenção e assistência à saúde 
prestadas. A estrutura e a saúde econômi-
co-financeira do plano também foram as-

pectos importantes para a avaliação posi-
tiva recebida pela Amagis Saúde.

Outro levantamento realizado, de ja-
neiro a março deste ano, pelo Instituto 
Ibero-Brasileiro de Relacionamento com o 
Cliente (IBRC), confirmou o bom desempe-
nho da Amagis Saúde apontado pela ANS. 
Segundo esse estudo, 97,7% dos beneficiá-
rios da Amagis Saúde estão satisfeitos com 
os serviços prestados pelo plano.

A pesquisa foi auditada pela FJB Gestão 
Estratégia e Auditoria e encaminhada para 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS). O resultado desse estudo é um dos 
critérios avaliados pela agência no programa 
de qualificação que avalia o índice de desem-
penho das operadoras de planos de saúde.

Plano recebe 
prêmio da Unidas por 

ExCELênCIA EM SAÚDE
l Dicas da 

SAÚDE
Todos os exames labo-
ratoriais necessitam 
de autorização prévia? 
Não. somente aqueles 
com valor acima de  
R$ 270,00.

O que fazer quando a 
autorização prévia é 
necessária? 
O usuário do plano deve 
enviar para a amagis 
saúde a solicitação mé-
dica com a justificativa, 
que serão avaliadas pela 
auditoria do plano. 

Por que é importante 
fazer a solicitação? 
No dia da realização do 
exame, o associado terá 
um atendimento mais 
rápido e ágil. 

Como solicitar a auto-
rização para o exame? 
O pedido deve ser 
feito pelos e-mails 
autorizacao@amagis.
com.br ou pedido@
amagis.com.br.

Entrega da premiação no seminário da Unidas, em Brasília

https://publicaredesign.com.br/?utm_source=amagis&utm_medium=decisao
https://publicaredesign.com.br/?utm_source=amagis&utm_medium=decisao
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Neste mês, são promovidas ações 
de conscientização contra a obesidade 
mórbida infantil, doença que, segun-
do o Ministério da Saúde, afeta 13,2% 
das crianças de 5 e 9 anos acompanha-
das no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Um dos primeiros passos para evi-
tar o desenvolvimento da doença é a 
introdução alimentar. De acordo com 
a nutricionista Ana Carolina Barbo-
sa, a complementação alimentar de 
uma criança que esteja em aleitamen-
to materno exclusivo deve começar no 
6º mês de vida. Já aquelas que estejam 
sendo alimentadas com leite de vaca 
ou fórmulas infantis precisam receber 
a complementação a partir do 4º mês. 

Segundo a especialista, a introdu-
ção alimentar pode começar pela in-
clusão de frutas na dieta das crianças, 
pois os pequenos possuem um paladar 
favorável aos alimentos adocicados, 
o que torna a substituição gradual do 
leite por novos alimentos mais fácil. 

Ana Carolina orientou que, na fase 
da educação alimentar, os alimentos in 
natura, como o arroz, batata, inhame, 
macarrão, feijão, carnes, leite, ovos, 
verduras, frutas, legumes, óleos vege-
tais, entre outros, devem ser priorizados 
e servidos em quantidades moderadas.

A nutricionista também recomen-
dou que não sejam oferecidos alimen-

tos processados e ultraprocessados, 
como iogurtes com sabores artificiais, 
bebidas lácteas, cereais matinais, re-
frigerantes, sucos (principalmente ar-
tificiais), gelatina, macarrão instantâ-
neo, biscoitos, entre outros. “Por mais 
que pareçam ser destinados às crian-
ças, esses produtos são fortemente re-
lacionados ao surgimento da obesida-
de infantil”, advertiu. 

HáBiTOs sAUdávEis

Além dos cuidados com a alimen-
tação, a profissional ressaltou a im-
portância de que as crianças sejam 
incentivadas a desenvolverem hábitos 
saudáveis, como brincar em vez de 
ficarem longos períodos assistindo à 
televisão ou manuseando um celular. 

“Além de colocar o corpo em mo-
vimento, elas ficam menos expostas às 
propagandas de alimentos e, infeliz-
mente, são associados a personagens 
simpáticos de desenhos e filmes famo-
sos entre os pequenos. Como as crianças 
ainda não possuem discernimento para 
entender o que são propagandas, elas se 
tornam facilmente atraídas por este tipo 
de marketing”, apontou Ana Carolina. 

A especialista também destacou a 
importância de apoiar as crianças para 
que elas lidem melhor com as emo-
ções, como a ansiedade, e proporcio-
nar à criança um sono de qualidade e 
em quantidade suficiente. “É dormin-
do bem que nosso organismo produz 
substâncias que regulam a sensação de 
fome e de saciedade”, afirmou.

Educação alimentar previne 
contra a obesidade infantil

Por Tiago Parrela 

• A introdução 
de novos alimentos 

deve ser gradual e em 
pequenas quantidades

• Prefira alimentos de fácil mas-
tigação, deglutição e digestão

• Opte por uma alimentação 
variada

• Utilize alimentos frescos

• Utilize o mínimo de água 

possível no cozimento

• Utilize sal com moderação 

(usar sal comum, iodado)

• Evite cozimento prolongado 

dos alimentos

• Não ofereça 
mel para a criança 
com menos de 1 ano 
de vida

• Evite modismos na alimentação 

• Cuidado com recomenda-
ções da internet ou redes 
sociais. 

Cuidados com a alimentação das crianças
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